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Uma empresa com profissionais sérios e engajados em prol 
da excelência no serviço

Criada em 2002, durante um trabalho de pós-graduação, 
para atender um mercado que começava a usar a 
Agricultura de Precisão

Especializada em gerenciamento da fertilidade do solo e 
nutrição de plantas, com ênfase em Sistemas de Produção

Preocupada em entender as necessidades do produtor 
rural para oferecer estratégias customizadas de alta qualidade 
e sustentabilidade, por meio de uma equipe especializada e 
na vanguarda do conhecimento técnico-científico. 

Quem somos? 



Localização e 
região de atuação

Balsas – MA, PI, TO e PA

LEM – BA e TO

Sorriso – MT

Rio Verde – GO

Uberaba – MG, MS e SP

Assis – SP, PR e MS

Ourinhos – SP e PR

Piracicaba – SP (Matriz)

Onde estamos



Consultoria & 
Serviços

Consultoria & 
Serviços

Sensoriamento 
Remoto

Sensoriamento 
Remoto

Laboratório 
de Solos

Laboratório 
de Solos

Pesquisa & 
Inovação

Pesquisa & 
Inovação

Estrutura 



Pesquisa & Inovação

A APagri respira inovação desde seu nascimento. Por isso, mantém 
um centro de pesquisa e desenvolvimento com foco na criação 
de novos serviços e melhoria de processos, que promovem 
resultados superiores aos produtores.

HTV©

PreviCana©

IDT© QGis Plugins

Pesquisa e Inovação 

APagri Monitora



Uma estratégia, baseada em modelo edafoclimatológico, que 
simula o crescimento potencial da cana-de-açúcar

Tem como fundamento as publicações:
SCARPARI, M.S.; BEAUCLAIR, E.G.F. Sugarcane maturity estimation through 
edaphic-climatic parameters. Scientia Agricola, v. 61, n. 5, p. 486-491, 
2004.

SCARPARI, M.S.; BEAUCLAIR, E.G.Ferreira. Physiological model to estimate 
the maturity of sugarcane. Scientia Agricola, v. 66, n. 5, p. 622-628, 2009.

O que é? 



Utiliza:
Parâmetros biológicos da planta;

Parâmetros climáticos (histórico dos últimos dez anos);

Histórico de produtividade (TCH);

Parcelas de biometria

Imagens de satélite

Como funciona? 

Para:

Simular, com base diária, o 
desenvolvimento da cana de cada 
talhão (ou unidade considerada)
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Obtenção do banco de dados da 
usina

Variedades

Ambiente de produção

Datas de plantio, do último corte 
e de previsão do próximo corte;

TCH obtida na última safra;

Etapas



Três cenários climáticos para a região da usina:
Mais provável (dados de média histórica climática);

Pessimista (Pior clima observado em tempo de ocorrência de 10 anos);

Otimista (Melhor clima observado em tempo de ocorrência de 10 anos).

Etapas



Obtenção e processamento 
de imagens de satélite:

Landsat 8 

Sentinel 2

Etapas



Execução da primeira etapa da modelagem:

Análise e seleção de parcelas de biometria, em função de:

Etapas
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Execução da segunda etapa:

Alimentação e execução do modelo

Análise dos resultados e organização de relatório.

Etapas



TCH espacializada (distribuída) por talhão

Média por talhão Variabilidade por talhão

Saídas – Mapas por Fazenda



Saídas – Relatório Mensal
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Cenários ton t/ha

Otimista
   

5,548,360.85 
    82.89 

Provável
   

5,139,831.90 
    76.78 

Pessimista
   

4,697,499.92 
    70.17 

Amplitude
      

850,860.93 
    12.71 

Resultados



Saídas – Relatório Mensal
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Saídas: Aderência entre Realizado x Estimado



Saídas: Pontos de atenção



Gráfico de Produtividade Mensal
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Contabilização do risco climático sobre a Safra;

Permite avaliação de cenários (planejamentos de colheita)

Reestimativa mensal: 

minimiza o risco de erro;

permite acompanhamento da evolução da lavoura

Metodologia científica e embasada = repetibilidade;

Base sólida para 

tomada de decisão sobre compra/venda;

orientação agronômica e de manejo.

Características



Considerações Finais

O modelo PreviCana foi testado em mais de 25 unidades com 

um erro médio abaixo de 3%

Processo aprimorado está há dois anos em execução na Usina 

Jalles Machado, GO

Unidade Erro (%)

Ano 1 Ano 2

Jalles Machado -0,26 1,14

Otávio Lage 1,51 0,72



OBRIGADO

Tiago Cappello Garzella
Eng. Agrônomo Dr.

Diretor de P&D
tiago@apagri.com.br

Taila Strabeli
Eng. Florestal Msc. 

Coordenadora Técnica
taila@apagri.com.br
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